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Boa noite meus queridos colegas formandos, familiares, amigos, professores, 
funcionários e companheiros palestrantes. É com o coração cheio de alegria que aqui estou, 
para junto com todos vocês, celebrarmos este momento elevando nossos pensamentos em 
agradecimento Àquele que é a causa primeira de todas as coisas e de onde emana toda a 
inteligência e o Amor que existe. 

 
Se aqui estamos reunidos por esta razão é porque compreendemos que a vida não é o 

simples resultado de uma sucessão de coincidências físico-químicas e biológicas, estamos 
aqui porque compreendemos que apesar do aparente caos e da inquietante desigualdade 
existente em nosso planeta há um plano maior em andamento, e o que vivenciamos é uma 
pequena fase de um grande projeto idealizado e administrado por Deus. Este é, ou pelo 
menos deveria ser, o paradigma de todo aquele que nEle crê. Definitivamente o acaso não 
existe e a Evolução é o princípio que rege o Universo. 

 
Sendo assim convido a todos para refletirmos juntos, durante os próximos minutos 

sobre o nosso papel neste grande projeto. Mas como assim o nosso  papel? Nosso papel 
sim, ou você acha que o Maior dos Administradores desperdiçaria recursos tão preciosos, 
criando-nos sem uma função específica e importante destinada a cada um de nós? Se 
entendemos que a obra dEle é perfeita devemos deduzir portanto que cada folha que cai, 
tem o seu porquê e que em cada um de nós são depositadas a Sua infinita esperança e 
misericórdia. 

 
Mas falando desta forma, parece até que o meu sucesso ou fracasso vai fazer alguma 

diferença no mundo. Se você realmente pensa assim eu poderia lhe contar aquela história 
do valente pássaro que faz a sua parte tentando apagar a floresta em chamas, ou aquela do 
sensível jovem que salva estrelas do mar da insolação, mas eu prefiro que você se vire 
agora e pergunte aos seus pais, irmãos ou filhos o quanto eles desejam que você seja feliz 
nesta vida, você verá em seus olhos a fagulha do que Deus sente por nós através daqueles 
que nos amam, e perceberá também, o tamanho da nossa responsabilidade em não 
falharmos.  

 
Quando falo sobre responsabilidade não é para deixar ninguém em pânico, 

principalmente num momento como este, em que muitos caminhos se apresentam como 
opção e que o medo de “errar” na escolha angustia a maioria de nós, formandos e 
familiares. Há sempre perdas e ganhos nas escolhas que fazemos, precisamos então, 
compreender claramente sobre o que estamos falando. Afinal o que é falhar na vida? O que 
é vencer na vida? Seria conseguir um bom emprego, montar um grande negócio, ganhar 
muito dinheiro e usufruir todo o conforto que o mundo oferece a quem pode pagar?  

 
Amigos, todos os grandes Mestres e Profetas que nos foram enviados por Deus, 

verdadeiros Consultores deste Projeto Divino chamado Humanidade, nos ensinaram que o 
foco do sucesso na vida não deve ser nunca no que ou no quanto obtemos de bens materiais 
ou de fama, o mais importante sempre será a quantos e o quanto amamos, e também o que 
fazemos com os recursos, tanto materiais quando de conhecimento, que nos foram 
confiados para tornarmos este um mundo melhor. Mas eles são apenas Consultores eles não 



farão as escolhas, nem agirão por nós, apenas com o seu exemplo nos ensinam que é 
possível ser feliz através desta simples mudança de foco. Essa postura se resume em um 
único sentimento: Caridade. 

 
Palavra desgastada, sinônimo de esmola ou filantropia na mente da maioria, mas que 

encerra os mais elevados conceitos e valores que podemos cultivar. Caridade é doar 
recursos materiais a quem deles necessita, mas é também compartilhar o conhecimento e 
ajudar um colega de trabalho. Caridade é doar tempo e atenção a quem já não tem ninguém 
nesta vida, mas é também um simples sorriso seguido de um “muito obrigado”. Caridade é 
o Amor em ação.  

 
Jesus nos diz simples e claramente na sua Boa Nova redigida por Mateus (C.22 34-40), 

que toda a Lei e os Profetas se resumem nos mandamentos “Amarás o Senhor, teu Deus, 
com todo o teu coração, com toda a tua alma e com todo o teu espírito” e “Amarás o teu 
próximo como a ti mesmo”. A Regra Áurea da filosofia que define a Ética, trazida aqui na 
sua forma ativa e espiritual, pois reconhece a Deus como fonte da consciência e da 
motivação do Homem. Simples, mas nada fácil de aplicar bem sabemos. 

 
E como agir com Caridade e Ética? Como mudamos o foco das nossas vidas para 

cumprirmos o nosso papel no Projeto de Deus? Com estas questões nos defrontamos com a 
consciência de nossas limitações na forma de medos e culpas, freios da nossa evolução. É 
neste momento que precisamos iniciar a nossa reforma interior: A primeira coisa a fazer é 
o diagnóstico das nossas falhas e dificuldades, utilizando tudo que nos ensinam os 
Consultores de Deus, aplicamos em seguida o ciclo PDCA (Plan, Do, Check, Action).  

 
É, parece uma brincadeira associar uma ferramenta da administração ao nosso 

crescimento espiritual, mas é a melhor forma de mostrar que para se atingir um objetivo 
seja profissional, seja pessoal são sempre necessários ciclos de planejamento, execução 
efetiva, verificação de resultado e ações corretivas, mesmo que eles não sejam formais 
como o são nas organizações. Mas lembremo-nos de estar sempre alinhados ao Plano 
Estratégico Divino, e para isso precisamos estar regularmente bebendo da fonte do 
conhecimento Maior. Há quanto tempo não vamos à nossa Igreja, ao nosso Templo, à nossa 
Sinagoga ou ao nosso Grupo Espírita? E se vamos regularmente, o que levamos do que lá 
aprendemos para nossas vidas? O mundo nos tira do foco constantemente, precisamos estar 
vigilantes e equilibrados, pois neste Projeto estamos sempre sendo capacitados e as provas 
vão chegar, e quando chegarem precisamos estar preparados. Sabemos que para obter 
sucesso em uma prova é preciso, além da teoria que ouvimos do professor e que lemos nos 
livros, fazer muitos exercícios para que aprendamos através da experiência prática. Assim 
também acontece nas provações da vida, quanto mais houvermos exercitado a Paciência, o 
Perdão e o Amor, mais tranqüilo será passar por elas.  

 
Que a Paz de Deus que neste momento habita em nossos corações possa permanecer 

neles, e que a Divina Sabedoria dos Mestres ilumine os nossos caminhos hoje e sempre. 
Obrigado amigos, pais, filhos e irmãos, Amo vocês! 

 
Marcelo Leal Limaverde Cabral 

 
“Informados já estamos, falta-nos agora sentir o que já sabemos”  

Ermance Dufax, Mereça Ser Feliz, Cap.4 


